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INTRODUÇÃO 
Segundo Pastore e seus colaboradores (2017) a atuação da Odontologia nos 
esportes e suas práticas ocorrem, principalmente, no tratamento de traumas 
dentários. Ademais, o tratamento da cavidade oral e suas patologias também são 
temas de inserção da Odontologia do Esporte. A odontologia para atletas emerge 
como uma nova opção de atuação para o Cirurgião-Dentista, uma vez que as 
afecções orais podem interferir na performance do praticante, reduzindo seu 
desempenho nas competições (ANDRADE et.al., 2017). Para regular e orientar as 
atividades da Odontologia do Esporte no Brasil, em 2013 a Academia Brasileira de 
Odontologia do Esporte (ABROE), foi fundada. A ABROE visa elucidar 
cientificamente a relação entre o rendimento do atleta e a participação do Cirurgião-
Dentista na equipe de saúde multidisciplinar (ASSIS, 2013). No Brasil, o precursor 
da Odontologia do Esporte foi Mário Trigo, cirurgião-dentista que acompanhou a 
Seleção Brasileira de Futebol nas Copas do Mundo de 58, 62, 66 e 70. No entanto, 
apenas em 2015 a Odontologia do Esporte foi reconhecida como Especialidade 
Odontológica pelo Conselho Federal de Odontologia (CFO). No contexto da prática 
do futebol, existe grande preocupação dos clubes quanto às lesões 
musculoesqueléticas, que podem ter como origem doenças bucais (LEPRI, 
CARVALHO e EUSTÁQUIO, 2021). O presente estudo busca comparar a literatura 
disponível e estabelecer uma revisão sobre o panorama da Odontologia do Esporte 
e sua relação com o futebol no Brasil, demonstrando a relevância do cirurgião-
dentista na composição da equipe de saúde do futebolista. 
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METODOLOGIA  
Trata-se de uma revisão da literatura científica, onde o tema trata do papel da 
odontologia no futebol no Brasil. Para a presente pesquisa utilizou-se a base de 
dados do Google Acadêmico, onde foram consultados periódicos indexados à 
plataforma. Os descritores de busca foram “odontologia do esporte” e “odontologia 
no futebol”, no idioma português. Foram selecionados oito artigos entre os anos de 
2012 e 2021. A pesquisa foi realizada no período do mês de agosto de 2022.  
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES  
Os grandes clubes de futebol do Brasil dispõem de equipes de profissionais da 
Saúde, e muitos possuem departamentos odontológicos. Exemplo disso é o 
Departamento do Botafogo de Futebol e Regatas, que se situa no Engenhão, e 
iniciou as atividades no ano de 2010. No Clube, são realizadas atividades desde a 
pré-temporada e incluem prevenção. Já o Clube Atlético Mineiro conta com 
tratamento odontológico desde 1997 e, atualmente, no Centro de Treinamento 
Cidade do Galo ocorre tratamento diário dos atletas (ASSIS, 2013). Segundo Alves 
et.al. (2017), 78% dos atletas de futebol que responderam a um questionário 
relataram que problemas bucais podem interferir no rendimento do esporte. 
Gonçalves et.al. (2021) descreveram que 87,5% dos clubes que possuem 
atendimento odontológico no departamento médico, no estado do Rio de Janeiro, 
contam com atendimento odontológico durante os jogos. Relataram ainda que 62,5% 
desses clubes possuem atendimento nas categorias de base e profissional. O Brasil 
é o Único país do Mundo que conta com um cirurgião-dentista em sua delegação 
olímpica desde 1963, nesse contexto, foram reportados muitos casos de trauma na 
prática de futebol profissional, majoritariamente, envolvendo fraturas dentais, 
seguidas pelos quadros de avulsão (PADILHA, 2012). Os estudos sobre a 
interferência do trauma na prática do esporte ainda são inconclusivos, no entanto, 
alguns autores afirmam que 65% dos atletas relatam o acometimento de trauma 
dental. Sugere-se a inserção de um cirurgião-dentista nos clubes para elucidar os 
atletas quanto à prevenção de traumas (GONÇALVES et.al., 2017). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Grandes clubes do país já integram em seu departamento médico o atendimento 
odontológico, promovendo, inclusive, atividades diárias de atenção à saúde bucal. O 
papel do Cirurgião-Dentista já é reconhecido pelas instituições e atletas, no entanto, 
a prevenção de traumas ainda é prejudicada pela ausência de informações e 
medidas disponíveis aos praticantes do futebol. Embora o Brasil conte com a 
presença de dentistas nas equipes de futebol desde a década de 60, algumas 
equipes terceirizam o atendimento odontológico, muitas vezes o atendimento 
prestado não é realizado por dentistas especialistas no esporte. A inserção do 
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Dentista do Esporte nos clubes ainda se faz necessária e mais trabalhos sobre o 
tema é de fundamental importância no auxílio a consolidação da temática. 
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